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VASP 

Manifestação contra demissões 
e pelo afastamento de Canhedo 

Na última quarta-feira, 06/01 , os aeronautas fizeram 
um ato de protesto contra as demissões na Vasp e pela 
substituição da atual diretoria da empresa. O ato reuniu 
vário~ aeronautas e aeroviários tanto em São Paulo como 
no Rio de Janeiro . Enquanto a passeata 
percorria o Aeroporto Santos Dumont, no 
Rio, os presidentes do Sindicato dos Aero­
nautas, Nelson Cirtoli, da Federação, José 
Caetano Lavorato Alves, mai s os 
presidentes dos sindicatos de aeroviários, 
reuniam-se com o Diretor Geral do DAC, 
Brigadeiro Mauro Gandra, solicitando 
providências das autoridades e para regis­
trar a posição das entidades sindicais . 

Já na quinta, 07;01 , a mesma comissão 
foi a Brasília conversar com o Ministro do 
Trabalho, Walter Barelli, e com o Minis­
tro da Indústria e Comércio, em fase 
preparatória para agendar uma reuni ão 
com o Presidente da República. Segundo 
Nelson Cirtoli , presidente do SNA, o 
Ministro do Trabalho comprometeu-se em 
promover uma reunião entre o Ministério 

- Operação padrão a partir das 00:00h do dia 05/01/93~ 
- Criação de uma "Comissão de Demitidos"~ 
- Assembléia permanente da categoria; 
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da Aeronáutica, entidades sindicai s e o ------------- -Funcionários da Vasp protestam no Aeroporto Santos Dumont 
Sindicato Nacional das Empresas Aero-
viárias, Snea. Na pauta da reunião, ainda a ser agendada, 
será discutido com as empresas o reaproveitamento dos 
vaspeanos demitidos em outras companhias . 

ASSEMBLÉIA 

Vale também recordar que, na última segunda-feira, os 
tripulantes da Vasp realizaram assembléia onde foram 
apresentadas e aprovadas as seguintes propostas: 

- Confecção de adesivos com o lema: "Salvar a Vasp"'; 
- Passeata simultânea nos Aeroportos Congonhas(SAO) 

e Santos Dumont (RIO), no dia 06/01, às 18 horas, seguida 
de uma reunião de avaliação com indicativo de uma outra 
passeata para o dia 13 de janeiro. Em São Paulo, além da 
passeata do dia 06;01, foi realizada uma manifestação em 
frente ao prédio da Vasp onde estava sendo ocorrendo um en­
contro entre as associações de pilotos e comissários e o Sr. 
Wagner Canhedo. 

Entrevista: Presidente~o SNA fala sobre a atual conjuntura 
do setor de aviação. Páginas. 2 e 3 



ENTREVISTA 

Presidente do SNA avalia o momento na aviação 

Nelson Cirtoli iniciou cam:ira na 
aviação em 1961, na Varig, como aluno de 
Mecânico de manutenção. Saiu da com­
panhia em 1967; e em 1970, retomou 
através de concurso, sendo lotado na base 
SAO, voando Electra 11. Promovido para 8 -
707 em 1973, foi transferido para o Rio, 
onde em 1985 passou a voar DC- 10. Pa­
ralelamente cursou a Faculdade de 
Medicina de T eresópolis, forman<lo-se em 
médico, profissão que aban­
donou em 1990. 

Foi vice-presidente da 
Associação de Mecânicos de 
Vôo da Varig (AMVV AR) 
em 1986/7 e presidente da 
entidade em 1987/8 . Em 
1989 foi eleito suplente do 
SNA, responsãvel pela ãrea 
de sãude, promovendo vãrios 
eventos como o Primeiro 
Seminãrio de Saúde da 
Mulher Aeronauta e o Se­
minãrio "AIDS - Evite a 
doença e não o doente". 

Dia-a-Dia: Como você 
vê a crise na aviação comer­
cial brasileira? 

Nelson Cirtoli: Ê preciso 
anali sã-la sob a ótica da conjuntura inter­
nacional em que toda a av iação do mundo 
está inserida e sofrendo os prejuízos de uma 
recessão mundial (por certo, reversível) e, 
também, sem deixar de anali sar os agentes 
internos da desest ruturação da nossa 
aviação, que é exclusivamente de responsa­
bilidade de mau~ brasileiros. Essa, sim é 
mais grave, porque pode ser irreversível, a 
continuar a omissão do poder concedente, 
cuja atuação é obrigatória e deve ocorrer 
dentro de parâmetros que maxim izem a 
seguran ça do usuário e garantam a 
continuidade dos serviços sob seu controle, 
por a nossa atividade de caráter eminente­
mente público. 

A nosso ver, tudo foi agravado com a 
crise da Vasp, onde um grupo de brnsileiros 
inescrupulosos tentou repri sar mal conipa­
rando o triste acontet:imento PANAIR. 
Assim como no primeiro, no segundo acon­
tecimento a participação da autorid11de 
pública concedente era essencial. Só que, 
no segundo caso, com o afastamento do 
Presidente ·da República, os planos fora m 
abortados pela metade impedindo, tam~m, 
esse objet ivo estratégico da quadrilha que 
visava o controle, dentre outros, do trans­
porte coletivo e da comunicação de massa. 
Na nossa opinião, pon!m, o máximo crime 
dessa aventura foi a falta de patriotismo na 
permis~iva redivisão do mercado afaeo de 

passageiros e carga, com as "mega carriers" 
tendo aumentado o número de assentos para 
um descrecente número de passageiros. 

Temos esperanças de que o governo 
Itamar Franco, que assumiu de fato a 
Presidência da República ungido em auto­
ridade e dignidade, tome as iniciativas ne­
cessãrias para que o governo saia da sua 
inércia e tome a iniciativa de tirar a aviação 
comt1rcial brasileir.t desse grande imbróglio. 
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No centro, Nelson Cirtoo na manilestação contra d!missões na Vasp 

A continuação desse processo, de um ou 
dois mesc:s para cá, é respon~ahilidade, 
principalmente, da autoridade pública con­
cedente, que: vem se: omitindo de suas 
responsabilidades. E, se continuar nessa 
postura de avestruz, estará permitindo o 
inicio do fim da aviação comen.:ial como 
atividade econômica racional, ~ubmen­
tendo-nos à vergonha de convivermos com 
a indignidade da indústria da av iação bra~i­
leira sendo exercida no território nacional 
por empresas estrangeiras, na mais incrível 
"desfiguration" do planeta. 

Dia-a-Dia: Qual foi a sua impressão na 
primeira negociação de acordo coletivo de 
trabalho? 

Nelson Cirtoli: A rigor, não é a minha 
primeira, pois eu fui da diretoria anterior e 
convivi com as convem,:f>es coletivas. Foi a 
primeira em que estive envolvido dire­
tamente, fazendo parte da mesa. 

Minha sensação é de frusta\·ão, porque 
não evolulmos nada nos itens sociais e 
regredimos mais ainda nos econômicos, que 
já vínhamos perdendo há três anos 
(Segundo Plano Bresser e Plano Collor, que 
várias categorias, inclusive, já r~ceberam), 
·embora tenhamos a cláusula seguro intlação 
que não deixa de ser uma protec,:ão contra a 
corrosão do salário. 

Os representantes das empresas de­
mosntraram, desde o inicio, que pretendiam 
nos aplicar mais perdas, não nos 
devolvendo sequer a inflação do ano de 92 
"in -totten ", dando como desculpa a crise na 
aviação, algumas empresas alegando não 
terem condições de repassar tal custo. Isso 
não é verdade, haja visto as despesas inde• 
vidas que vem fazendo com leasing e wet· 
leasing desnecessãrios. Mas, os aeronautas 

presentes em AGE, a­
provaram a contra proposta 
patronal, que representará, em 
1993, no mlnimo a perda de 
meio salãrio para os 
comissãrios da ativa e de um 
salãrio para os comandantes 
da ativa (até junho de 93) 
escalonando-se esse percen­
tual entre as demais funções. 

Essa AGE entendeu que 
~valia o sacriffcio" pelas 
empresas em crise. O curioso 
é que os trabalhadores serão 
muito mais sacrificados que 
imaginavam. Exemplifico: 
enquanto o Sr. Wagner 
Canhedo se enreda cada vez 
mais em negócios mal expli­
cados, na malbaratação do 
dinheiro da empresa, os. tra­

balhadores, ao assinarem tal acordo 
coletivo, baratearam o custo de suas indeni­
zações ou rebaixaram o salário de suas 
aposentadorias compulsórias. 

O gasto das empresas para com os tra­
balhadores, nada mais é do que uma das 
despesa.\ operacionais para mantê-las fun­
cionando. Todos ·os itens deste custo ti­
ventm seus preços majorados pela inflação 
(combustivel, serviço de bordo, peças de re­
posição, gastos com propaganda, etc) e, 
óbviamente, as empresas tiveram que pagar 
e os repassaram para os seus preços. 

Já no item salãrio dos trabalhadores, os 
empresários nos impuseram suas vontades 
e conseguiram aumentar o seu lucro, apesar 
da sua incompetência, achatando os 
sa.lários. A "mais valia" foi aumentada ba­
rateando a mão de obra e isso é cruel, 
quanto mais porque enquanto parece que as 
autoridades não estão querendo ver que as 
companhias estrangeiras estão engolindo as 
companhias nacionais, alguns podem estar 
aproveitando a desculpa para "laranjar" 
suas empresas. Esse termo é usado no jar­
gão policial para a operação que consiste 
em fazer muitas dívidas, desviar o dinheiro 
e, depois, deixar "quebrar" a empresa, im­
putando a culpa a outrem. 

Dia-a-Diu: Como você vê a relação do 
SN A com as empresas'! 



Nelson Cirtoli: Para ser pragmáti co, 
será triste a resposta à essa pagunta. Ê uma 
relação, na maioria das vc2es, sorridentc, 
porém, cruel. Ê uma relação que visa tão 
somente manter as aparências, sem acres­
centar nada ho sentido da evolução. 

O SNA pode apresentar as melhores 
idéias possíveis e imagináveis, que, indu­
sive, aumentem a lucratividade, e eles pre­
tendem não entender. 

A tática dos empresários da av iação 
brasi leira tem sido a de manter os traha­
lhadores acuados, com permanente medo 
subjetivo. É uma tática conservadora, re­
trógada, obtusa, goeheliana, que visa man­
ter uma relação onde os trahalha<lores são 
os fantoches de uma peça em um tea tro dc 
marionetes, titeres totalmente controlados 
pelos patrões, tolindo as iniciati vas e afas­
tando as possihilidades de as pessoas terem 
auto confiança para poderem exaca suas 
potencialidades. 

Este tipo nefasto de inter-relac io­
namento (empresa/trahalhadores) cria um 
clima de desconfiança entre os traha­
lhadores e · os administradores , os quai~ . 
tambêm por sua vez, se desacred itam mu­
tuamente e se tomam desacrcditados. 

É preciso mudarmos es te quadro para 
que a resposta à pergunta possa ser mais 
positiva. 

Uma empresa só é grande, se seus d i­
rigentes pensarem grande. 

Pensar grande é crescer com clareza, 
com planejamento, arejamento e com va­
lorização dos recursos humanos da com­
panhia. Não hasta exigir, dominar, manlér 
soh medo subjetivo (infelizmente, o tipo de 
administração ainda predominante em 
nosso país ao invés da gestão avançada, ou 
administração participativa). É preciso se 
fazer acreditar e receher colahoração dos 
quadros de funcionários. Isto só se consegue 
com honestidade de propósitos e sem quais­
quer resquicios de má fé na relação dos pa­
trões com seus empregados. 

.Ê esse tipo de comportamento, asso­
ciado à falta de medidas concretas de pro­
teção da indústria aeronáutica hras ilcira 
contra a ameaça externa pela autor i<l adc 
pública concedente, que colocou a aviação 
comercial brasilei ra numa crise, resultado 
da situação reproduzida nac ionalmcnte, 
somada à conjuntura intcmacional. 

Depois da destruição da guerra, a re­
construção passa, obrigatoriamente, pelo re­
conhecimento de todos da ex isti:: ncia dessa 
destruição, e seu consc:quente sofrimento. 

Só consegue mudar quem tem a co­
ragem de mudar a si mesmo, de se de~ar­
mar. 

O aeronauta não é um guerreiro, o aero­
nauta é um "poeta", um "sonhador", apai­
xonado pela profissão, o oheserva<lor crí tico 
<lo que acontece na aviação. Só que não 
fala, não denuncia, mas descncanta<lo, 

tamh<': m não colahora, cruza os hraçm. E, 
assim, sem a colohoração dos seus empre­
gados, nenhuma companhia a<':rea irá en­
frentar eficientemente a crise. 

Dia-a-Dia: Como você acha que devia 
ser a partic ipação dos aeronautas nas lutas 
gerais <los trahalhores? 

Nelson Cirtoli: Cada categoria profis­
sional é um compartimento que não é es­
tanque; elos se interligam, normalmente, 
atrav<':s da sociedade. As conquistas e der­
rotas individualizadas, <las mais diversas 
catcgorias, fluem e refluem entre todos o,i; 
sindicatos. Por exemplo, a APV AR está 
fazendo uma campanha µo "dois é sempre 
melhor do que um", o SNA não participou 
des~a discu~são, porém ela refluiu cntre nós 
e cntre outra~ associaçôcs, porque ela inter­
fere na vida de tcx.los os aeronautas e na 
sociedade como um tcx.lo. Porque a discus­
são do CP4 não é só do interesse da 
APV AR, é do interesse de tcx.los nós. 
Tamhém no ca~o dos Jemitidos da nossa 
greve dc 1988, a APV AR dá um belo 
exemplo, através de um grupo de pilotos 
daquela associação num gcsto superior, 
solidário, como poucas vezes se há visto no 
mundo, deu exemplo semelhante àquele 
nohre gesto do povo hrasileiro no evento 
do impechment, 4ual seja uniram-se para 
garantir a sohrevivência dos líderes, injusta 
e arhitrariamente demitidos pelos em­
presários, num gesto de retaliação. É hora 
de nos espelharmos neste exemplo e 
retomaremos solidários, o processo de re­
integração des ses companheiros . Do 
mesmo modo deve acontecer com tcx.los os 
sindicatos que té:m, como o nosso caso, o 
elo da Central Única dos Trahalhadores nos 
mantend o interligados com os que 
comungam <los mesmos ideais sócio­
político-humanitários, visando um desen­
volvimento <lo traha-lhador enquanto um 
ser (humano) socia l. Ser humano este que 
deve ser superior neste nosso mundo, bus­
cando harmonia. 

Dia-a-Dia: O que acha da militância 
partidária? 

Nelson Cirtoli: Nada mais é do que es­
tar engajado, organiza<lamcnte, na <liscus­
:,;ão de formação de opiniôes, para os políti­
cos (que representam os parti<los) de­
fendcrc:m no Congresso, contribuído, as ­
sim, para a transformação ensejada pela 
sociedade. 

O ali cnado político, aquele 4ue não 
participa, não acompanha os acontecimen­
tos polítirns (sequer <lo seu sin<.l icato de 
classe:) , que não ajuda construir com sua 
id é: ia~ . tcrá contr;hí<.lo para a ~ocie<lade 
humana durante sua vida <la me~ma forína 
que os cogumelos. 

A cla~se pol ít ica <.lesenvolve uma 

atividade de: ponta na transformação <la 
sociedade. Isso exige organização para 
indicar o rumo a ser seguido. Quanto mais 
e melhor nos engajarmos, mais rápido o 
rumo será ajustado. 

Por extensão, quando nos organizamos 
na discussão de idéias em nosso sindicato, 
emhora entidade sem vinculação politico­
partidária, também estamos contribuindo 
para formamos um consciente-coletivo que, 
por sua vez é elemento positivo para modi­
ficar a sociedade, em verdadeira militância 
sindical política-apartidária. 

DIREITO DE RESPOSTA 
-:: ·, 

Publicamos a seguir, a íntegra da carta enviada 
â diretoria do Sindicato pelo Comandante Transbrasil, 
Rieardo H. Macedo Ribeiro, referente a matéria 'Pouso de 
emergência vôo 462 da Transbrasil', publicada na pâg. 3 
do Dia a Dia n• 97 (27.11.92). 

À Presidêneia do Sindicato dos Aeronautas 

Com relação â matéria da coluna 'Registro' do 
Jornal Dia a Dia de 27 de novembro p.p. sob o titulo de 
Pouso de emergêneia vôo 462 da Transbrasil, informo que 
no dia 13 de novembro o vôo a que se refere a noticia foi 
o de número 397 e nao o de 462 conforme publieado. 

Na qualidade de comandante do vôo, esclareço 
que foi necessario ur'n pouso de emergência na escala de 
Recife devido a um pneu estourado na decolagem em 
Brasília. Nao houve panieo a bordo, pelo contrario, e a 
prova disso é que recebemos, eu e a minha tripulação, 
varias cartas de elogio de passageiros pelo nosso profis­
sionalismo e tranquilidade com que foram conduzidos os 
procedimentos de emergência. 

Apôs a parada da aeronave as 08:20 UTC em 
Recife, solieitei a companhia condução e acomodação 
para a tripulação em hotel, conforme registro de Bordo N' 
71.418 ACFTTEM. 

Recebi, naquele dia, as 21 :00 UTC, um comun i­
cado da Escala de vôo sobre a mudança de nossa pro­
gramação para apresentação âs 01:30 UTC em Recife, 
viajamos de EXTRA até Fortaleza, onde assumimos o 
FLT soo com destino a Manaus onde pousamos, no Aero­
porto Eduardo Gomes, âs 10:25 UTC, conforme livros de 
bordo N' 101 .264 e 101.265 da AFCT TED. 

Quanto às normas de regulamentação esdareço 
que as mesmas foram totalmente cumpridas â risca, sem 
qualquer intervenção da Transbras il, sendo por Isso elo­
giado pela Diretoria de Operações pela conduta tomada. 
Quanto a segurança de vôo informo que foram cumpridas 
todas as normas do DAC e as do Fabricante da Aeronave. 

Em face do exposto, estão sendo encaminhados 
â Diretoria do Sindicato côpias de todos os livros de Bordo 
das Aeronaves acompanhados do manifesto de peso e 
balanceamento e outros documentos a fim de corrobar o 
relato acima e, nesta oportunidade, solieito que nao sejam 
publieadas notieias que possam macular a carreira de 
qualquer profissional sem que antes seja apurada a vera­
cidade dos fatos, pois isto poderá acarretar medidas judi· 
ciais da parte da pessoa atingida. 

Encerrando, solieito que seja publieado na Inte­
gra este relatório sendo que o mesmo é um direito de 
resposta, além de uma retrataçao deste órgão ao qual sou 
associado. Atenciosamente, Ricardo H. Macedo Ribeiro 
Comandante T ransbrasil. 

ESCLARECIMENTO 
DOSNA 

A diretoria gostaria de deixar registrado que as infor­
mações obtidas foram fornecidas ao diretor canos de 
Lima por tripulantes do prôprio vôo. 



Vasp 
Sindicato protesta contra Empresa já demitiu 

1398 aeroviários editorial da Folha de São Paulo 
O presidt!ntt! do Sindicato Nacional 

dos Aeronautas, Ndson Cirtoli, encami­
nhou à direção da Folha de São Paulo, em 
nome da diretoria do Sindicato, uma carta 
questionando o editorial publicado no 
último dia 24 de dezemhro pelo diário 
paulista. Alêm de criticar a posição do 
jornal, Cirtoli registra a posição do SNA 
em relação a crise que a Vasp t!nfrt!nta. e 
deixa claro qual ê a proposta do Sin<licato. 
Abaixo, o texto enviado à Folha. 

Sr. Editor, 

Infelizmente parece que o prestigioso e pres­
tigiado periôdiço Folha de São Paulo, ao escrever 
sobre a questão VASP, faltou com seu dever ético­
moral de bem esclarecer seus leitores quanto às 
relevantes questões tratadas em seu editorial 
Vasp Falida, datado de 24/12/92; deixando o as­
sunto em mãos de um redator que deve entender 
muito da questão das Estatais, mas bem pouco 
sobre a indústria da aviação, sua específica 
problemática e, sobremodo, a segurança de vôo. 
Por tais razões, em nome de todos os aeronautas, 
estamos pedindo o direito ético-moral de reposta. 

Em primeiro lugar, a privatização da VASP 
mo é um caso empresarial, mas de Policia e as­
sim vem sendo tratado pelo M.P.Federal e pela 
Policia Federal. 

Em segundo lugar, a melhor doutrina do Di­
reito Administrativo capitaneada por Hely Lopes 
Meirelles, considera nula a privatização nos 
moldes em que foi feita, e neste sentido in­
terpusemos uma Ação Popular, recebida pelo juízo 
da 282 Vara Federal do Rio de Janeiro, cujo fim é 
a declaração da nulidade da privatização da Vasp, 
cabendo a um Proucurador da República providen­
ciar as provas das ilegalidades - fartamente noti­
ciadas pela Folha de São Paulo - para que todos 
os atos praticados por Wagner Canhedo sejam de­
clarados inexistentes. 

Ora, por tal imperativo legal, vinculado à mo­
ralidade pública, não pode o governador Fleury 
permanecer impassível sobre pena de ser acusado 
pela opinião pública de prevaricação e assim é, em 
todos aspectos, louvável seu pedido de in­
tervenção na Vasp pelo DAC. 

Achamos apenas, tímidas suas atitudes 
visando afastar com base na lei das S.A., o Sr. 
Wagner Canhedo, pois deveria ao nosso entender, 
já ter pedido - como qualquer acionista minoritário, 
cujo o dinheiro está no ' fogo' - uma medida judicial 
cautelar, para que fosse nomeado um administra­
dor judical para a empresa, de forma que o tesouro 
de São Paulo (e os contribuintes paulistas) não 
sofram prejuízos do modo como foi feita esta priva­
tização. 

Afora isso, lembramos que a razão principal 
da intervenção federal solicitada agora pelo 
governo Fleury e que nós já vínhamos reclamando 
anteriormente, visa, além de resgatar um pa­
trimônio que é do Estado e que passou para as 
mãos do Sr. Wagner Canhedo de modo frau­
dulento (como tem noticiado amplamente este jor­
nal) , conforme o Código Brasileiro de Aeronáutica, 
assegurar a intervenção pela Autoridade Pública 
Concedente a qual, deve ser feita sempre que a 
segurança de vôo estiver afetada, esta sim, nossa 
principal preocupação. 

A Folha errou, portanto, ao afirmar que a in­
tervenção solicitada visa socorrer empresa pri­
vada para beneficiar seus funcionários. 

Ao nosso ver, a Folha se equivocou ao elogiar 
o Ministro da Economia da Argentina Sr. Domingo 
Cavallo, comparando a situação da Vasp à da 
Aerolineas Argentinas, dizendo que esta deva so­
breviver ou falir qualquer empresa privada. Sob 
nosso ponto de vista o processo de intervenção 
do poder concedente é obrigatório e deve ser efe­
tuado dentro de parãmentros de defendam a segu­
rança do usuário enquanto perdure esta condição 
nebulosa entre sobreviver ou falir. Sendo a con­
vicção do SNA que corretamente administrada a 
Vasp tem todas as condições de prosseguir 
servindo ao povo brasileiro. 

Assim, é com perplexidade mesmo que vimos 
a Folha na contramão da legalidade e da moral, 
defender que Wagner Canhedo permaneça à 
frente da Vasp, no editorial citado, desaconse­
lhando um intervenção na Vasp pelo DAC, ou 
seja, tentando induzir o Diretor Geral do DAC ao 
crime de prevaricação, pois é obrigação dele de 
-Ofício, -por força do Código Brasileiro de 
Aeronáutica, promover a intervenção pedida pelo 
governador Fleury. 

Finalmente, queremos reafirmar a confiança, 
de que as palavras do Exmo. Sr. Diretor Geral do 
DAC foram mal compreedidas e que, assim que 
os setores técnicos daquele órgão apurarem as 
denúncias oferecidas pelo Sindicato Nacional dos 
Aeronautas e pelo Governo do Estado de São 
Paulo, o Brigadeiro Garidra irá cumprir o seu de­
ver, militar digno e correto que é. 

Confiantes de que esta será publicada na 
íntegra, por ser uma defesa tão somente da legali­
dade e probidade no trato na coisa pública, não 
entrando no mérito da discussão entre estatistas e 
privativistas, pois a questão é tão somente de apli­
cação da lei. 

Atenciosamente, 

Nelson Cirtoli 
Presidente do SNA 

A crise da Vasp provocou a demissão 
de 1.398 aeroviários em todo o país entre 
a segunda quinzena de dezembro passado 
e o início de jant!iro de 1993. Somente em 
São Paulo t·oram demitidos 866 aero­
viáriOs; no Rio de Janeiro, 250. 

O Sindicato Nacional dos Aeroviários 
está programando novas manifestações 
para a semana entre 1 1 e 16 de janeiro. 
Nos dias 23 e 28 de dezembro, foram ~ 
realizadas assembléias na sede do Sindi- T 
cato para exigir o pagamento do 132 

salário e reforçar o pedido d e in­
tervenção apresentado ao DAC pela 
nossa Federação . 

Tanto quanto os aeronautas, os aero­
viários querem evitar a falência da Vasp. 
E para isso consideram de fundamental 
importância uma atuação coordenada com 
as demais entidades envolvidas: sindica­
tos, associações e Federação. 

BELO HORIZONTE 
Na capital mineira, a Vasp admitiu ' 

120 funcionários da ex-prestadora de ser­
viços Translux, pagando-lhes salários in­
feriores aos dos seus funcionários no resto 
do pais. Essa empresa representava a 
Vasp em BH, mas, recentemente, rompeu 
o contrato com a companhia aérea, de­
mitindo 250 empregados. 

Sindicato informa 
lfalpa sobre as 
irregularidades 

A Secretaria de Relações Internacio­
nais do SNA, coordenada pelo crnte. 
Élnio Borges, também enviou um docu­
mento a lfalpa com um diagnóstico da 
crise na empresa, sobre a posição do 
Sindicato e denunciando o processo de 
demissões dos trabalhadores. O texto, 
entre outras questões, alerta os dirigentes 
da lfalpa que o Sindicato tem procurado 
as autoridades brasileiras exigindo que 
sejam protegidas as condiçfies de segu­
rança de vôo, porque, no Brasi l, isto é de 
responsabilidade do Ministério da 
Aeronáutica e esta previsto no Código 
Brasi-leiro de Aeronáutica . 
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